
Método das Imagens

• Carga próxima a um plano condutor
• Linhas de carga e cilindros condutores
• Carga próxima à interface plana entre meios 

distintos



Carga próxima a um plano condutor
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Carga próxima a um plano condutor

• Queremos determinar a função potencial φ no 
semiespaço direito, ou seja, z > 0, que satisfaz à 
equação:

• Condições de contorno:
–  φ(∞) = 0 
–  φ(z=0) = 0

∇ 2ϕ=0 : z>0,( x , y , z)≠(0,0,d )

∯
Σ⊃(0,0, d )

∇ϕ⋅d⃗S=−q /ε
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Campo Elétrico
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Densidade de carga no plano
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2 planos condutores ortogonais
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2 planos condutores ortogonais
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Diedros
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Linha de Carga 
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Linhas de Cargas Opostas
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Linhas de Cargas Opostas
• Equipotenciais: superfícies cilíndricas de 

raio R centradas em pontos O’ tais que 
R2=P1 P2: 
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Demonstração 

P1 P 2=R2
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•Dados S e T, escolhe-se O' (à esquerda de S, e alinhado com ST),
•Para esse O', temos P

1
 e P

2
 e traçamos a circunferência de centro

 em O' com raio R:   

Vamos mostrar que 
para qualquer ponto 
nessa circunferência 
temos 

r−
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E, portanto, ela é uma equipotencial.



Demonstração:
• Se P1P2=R2 então, para  P sobre a 

circunferência de raio R, OSP~  OPT :(LAL) 
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Demonstração:

P2

R
=

R
P1

⇒
OS
OP
=

OP
OT

TSO'

P
2

P
1

R

P

θ

r
–

r
+

TO

R

P

θ

SO

P

R

P
1

P
2

SP
PT
=

OP
OT
⇒

r−
r+

=
R
P1

=cte



Equipotenciais



Cilindros Condutores Paralelos
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Cilindros Idênticos
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Resistência e Capacitância
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Resistência e Capacitância
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Ex. 11 p. 406
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 a = 2 cm, b = 6 cm, D = 3 cm, L = 100 m



Ex. 11 p. 406
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Ex. 11 p. 406
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Ex. 11 p. 406
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Ex. 11 p. 406
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Ex. 11 p. 406
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 a = 2 cm, b = 6 cm, D = 3 cm, L' = 2 m



Ex. 14 p. 331
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